
    

   HM¡ !iii Quinta-feira 2 de Fevereiro de «1895

    

Aveiro: 10H numerCH, :EãOllU: fill. '1350le '13. ?Ml réis-Fora de Avei-

ro'. lilo numeros'. 2515.30; 50. 'lálL'Fn ;'3. :Till réis-Brazil: '100 numeros

(moeda forte), Moin-Pagamento HljeüllliUiOU-ÀVUI40' ;gn Haia_

   

l'tllllJtlA-SE is rituais-ruins ii iiiiiiraiiis

Redacção. ¡ldmiiz.ist›'ag,:ôn e Typogruphiit

 

Espirito Souto, 71

  

Carta de Lisboa

3/ de .lime/ro.

('.ontim'ri cada vez mais tem?, a

OppOslçdt) ao governo. a pretexto

das propostas de fazenda. !É *ligo

a pretexto porque, hão de vêr os

leitores, cahido o governo a es-

foladella do contribuinte lia do

Ser a mesma, Se não for ainda

peer.

As propostas são pessimas. não

li'i duvida nenhuma. Mas quem

tem ahi coragem rl'ir buscar (li-

uheiro onde o patriotismo e a

equidade o retdamanr? Qual d'es-

ses especuladores, que, em nome

dos interesses publicos, gritam

ahi contra o governo?

As propostas são pessimas. O

sr. Dias Ferreira nào passa d'nm

cliiuaneiro; sera muito bom juris-

cmisulto, mas, tora d'ossas ques-

tões, é d'uma ignorancia estupen-

dae, como estadista. tem se mos-

trado d'uma insignificancia que

surpreheude; todos os (pie ainda

tC-ni consciencia o quereriam \'Úl'

derrotado e dignamente substitui-

do; mas quem e o ingenuo que

ja. espera ahi outro melhor atraz

do presidente do conse lho“?

Quem é?!

Não e preciso muito tino para

,desculpar as especulações infa-

nies que se acobertam sob as ap-

parenoias patriotiuas dos que com-

batem o governo. Assim, são os

do Porto os que mais gritam e

arreuanham os dentes contra os

novos impostos. O Porto! O Por-

to, que tem sido a maior sangue-

suga da riqueza nacional! (l Por-

to, que ainda n'outro dia andou

atraz do governo para lhe acudir

à; suas emprezas particulares,

aos seus indices! Pois isto nào ó

revoltante? Pois admitiu-se la sin-

Cerillaile n'aquella gente“?

li' revoltante, e. tristoniente re-

voltante. Foi du Porto que partiu

a maior desgraça d'esta terra. l'oi

alli que nasceu e se aleatou a Sa-

lamancada, ponto de partida de

todos os syndicatos, desperdícios,

inu'noralidades e tralicaneias dos

ultimos anuos. E e agora o Porto

que pretende hastear o pendào

do patriotismo e da Inoralidaifle!

quuanto a mormrohia teve que

comeresteve sempre o Porto com

ella. Ti'oçaVa das tendencias de-

nioeratiCaS de Lisboa. Ria-se das

utopias da capital. Agora e elle

que, ao lado do pendão da mora-

lidade e do patriotismo, quer le-

vantar a bandeira da victoria da

republica!

Todos perceberam: oque o Por-

to quer e ter sempre titulos e di-

reitos de primeiro eomedor. Elle

primeiro, elle acima de tudo. Us

outros comerão doque restar. Ali!

como tax pena não haVer lllll lio-

inem de pulso n'esta terra!

Isto é duro de dizer. Mas, já

agora, irei dizendo as verdades

até ao lim. (tomo não aspiro a

coisa nenhuma não preciso de

abafar os gritos da minha cons-

Ciencia. Não preciso tamme de

declarar que talo na generalii'lade.

No Porto ha muita gente honesta.

Mas ou l'alo das quadrilhas, dos

partidos, com algumas excepções

ainda para velhos o demidados

republicanos que por lá existem.

Mas, feitas essas restrirçoes, ou-

tra vez direiz-aqnillo revolta e

indigna! Que faria o Porto a quem

aiiiaiitiã o obrigasse a inden'misar

Pois justiça seria atar pelo pes-

coço os sulumanqueiros. Seria con-

fisear os bens roubados a colle-

ctivii'lade. Seria a restituição de

tudo quanto foi adquirido pela

“legalidade. pelo escandalo. Quer

O Porto ÍSSU'?

t) sr. José Dias Ferreira é um

j politico d'agua morna e de expe-

dientes corriqueiros. Mas quem

se illudo suppondo que a gritaria

contra elle não seria i'naior, mui-

to maior. se elle, ein vez de pro-

fuudo e a direito como as cir-

cessos de COlnptltil'Cs. cortasse

cuinstancias 0 exigem“? Sim, quem

se illnde?

A dilTerenÇa só estaria n'isto: e

que desse modo o sr. Dias Fer-

reira applicaria aos eomedores

um correotivo de tremer. servin-

do nobremeute o seu paiz; e as-

sim soti're do mesmo modo a 0p-

posição dos especuladores e cahe

enlaineado, desacroditado, perdi-

do, sem serviços á patria e ao

seu nome.

Ah! outra' vez diremos. como

faz pena não haver um homem

de pulso n'esta terra! 0 sr. D.

Miguel, que fosse. N'este momen-

to seria um benemerito.

Passando do Porto para Lisboa,

vemos a mesma especulação, ain-

da que em menor escala e con-

Centrada exclusivamente nos po-

liticos mais activos. O discurso

do sr. visconde de Channelteiros

seria magnifico, se s. ex.“ nao ti-

vesse tambem telhados de vidro.

Mas não collaborou s. ex.“ na

parte principal da vida d'este ga-

binete“? na vontade de rir vêr o

sr. Chancelleiros a dizer que di-

niiuuiram as receitas, que peora-

rain as celsas, que este governo

tem sido o maior mal d'esta ter-

ra, como se s. ex.“ não tivesSH

feito parte do mesmo governo e

como se durante o seu tempo não

diminuissem já as receitas. ja não

peorassem as coisas, já o mal não

fosse grande!

Porque sahi ou do iiiiiiistei'ioílj

pergunta admirado o sr. viscon-

de. Ora se nem s. ex.“ sabe por-

que sahiu e porque nunca pro-

testou contra a marcha do gabi-

nete. e porque nào houve, entre

s. ex.“ e os seus collegas, graves

dissentimentos de principios e

processos. Para que são então

tantas berratas?

Emiim, o que se ve e que não

se aplaeou a febre das ambições.

Regeneradores, progressistas, t'e-

publicanos. tudo, o que querem

é o poder, quanto antes e atravez

de tudo. Não os guia nenhum

ideal, nenhum desejo ardente de

salvar a nação. Guia-os a sede do

mando, e mais nada. Se os guias-

se algum ideal, outro seria o seu

procedimento. \ias cheios de con-

tradiceões, de incoherencias, de

immoralidades, de escandalos,

sem nenhumas provas de boa fé

e Sinceridade, hoje dizendo uma

coisa amanha outra, combatendo

agora o que hontein applaudiram,

ou vicevversa, isto não e senão

uma tnrba-multa de famintos, já

(lesorientados e cegos pela sof-

treguidào. E' o que

De resto, como a gente tem do

deitar o coração ao largo, confes-

so que estou ancioso por vêr o

dosenlace d'osta embrulhada.

Sempre quero agora vor em que

param as propostas de fazenda

do governo e como se resolve a

efilictissiuia crise do tliesouro.

Ora Sempre quero ver!

-Foi muito concorrido o en-

 

a nação de todos os damnos que i ferro do nosso desditoso amigo

elle lhe tem feito? Quer justiça? Julio Ferreira Pinto Basto. A mais

imponente homenagem foi dos

empregados da Caixa Geral. al-

guns dos quaes, e dos mais gra-

duados e honestos. eu vi abraça-

dos ao cadaver chorando amarga-

mente a perda do seu director.

«Não tornaremos a ter outro as-

simln exelamavam. E não tor-

uam.

Na camara dos ,deputados o sr_

Adolpho lliu'nnitel. em pegado su-

perior da (ÍjaiXa Geral, referiu-se,

no meiodo apoiados uníinimes. ao

funceionario distinctissirii). phrase

do sr. Pimentel. pediud) um voto

de sentimento pela s ia morte,

voto que a camara unanimemen-

te registou.

Infeliz amigo!

__._.4_,§a.3.§.>,_

 

O nosso heroe das cartas do

maço esta. cada vez intis diverti-

do, porque esta cada vez mais

, imbecil e (Jilmliêtiãtl. Agora. agora,

exolatna teso na Voz Publica. e

que chegou o momento de engu-

tir l'l'letl'nlhtl e balas em cima das

barrioadas.

“Ninguem mais opportuuista,

riem mais conservador. nem mais

ordeiro do que nos quando as cir-

curnetancias e os Interesses Sllpo-

riores do partido o do pair. o exi-

giam. Agora., porém, continuar a.

assumir a. mesma attitude expectan-

to o providencialista seria quasi

um crime. E._:7«?¡a. migrado seia. dos:

de que pensamos 11581111, assim es-

tamos resolvidos a escrever.”

Seja ou mio seja. Aquillo é que

é um homem honrado, com np¡-

niijes e convicções! E' d'antes

quebrar que torcer!

Francainente, ha muita coisa

ordinaria no partido republicana).

Mas mais ordinario do que este

garoto, que tão novo e saliido

ainda hontem das escolas já tem

dado o espectaculo da mais ver-

gonhosa especulação que conhe-

cemos, cyniuo e deslawido ao ul-

timo pmdo, é que não ha. Sim,

mais ordinario do que aquillo e

que não ha. Nem o Preguiça!

j “Assim pensava, dias antes de

morrer, o homem puro e integre,

o grande patriotn cuja perda tão

gravemente affectou o partido ro-

publicano. O dr. José Falcão com-

prehendia nitidamente as necessi-

dades da democracia e do paiz. E

se ha algum tempo elle tanto apos-

toluva e. luclza legal perante o ur'

na, não era decerto n'esse campo

quo hoje o encontrariamos.

Não é quando a mouarehia nos

manda. generaes com ordem ex-

pressa. de nos cliaeinar, que nós

havemos de retribuir-lhe a amabi-

lidade com eleitores destinados a.

levar ao parlamento o Sergio e o

Navarro."

Todos o viram ha um anne, a

elle e a outros parlapatõcs como

elle, encher de injnrias os pro-

cessos eleitoraes e quem os ad-

inittia como bons. Ha seis mezes

todos o viram, a elle e a outros

parlapatões como elle, passar de

um extremo ao outro, isto e-de

injuriar os eleitoristas a injuriar

os não eli'iitoristas. Agora. .. ahi

o temos outra vez a cliasquear

do carneiro com batatase dos. . .

eleitores de Thyrso, que leva-

ram o Sergio ao parlamento e o

deixaram a elle cá tora. Realmen-

te, ir o Sergio it camara e não ir

elle é d'aqnellas coisas que tani-

bein nós não perdoainosl

     

  

   

  

  

 

   

 

  

  

FOLHA DO POVO E PARA. O POVO

Nm
.,

Anuuneios, cada linha_ 20 rois; repetições.

Preço das publicações

!0 réis. Commuuinados

c réulames, cada linha, 30 réis. Annuncios permanentes, ajuste 3;-

pet-,iaL-(Js srs. assignantos

“N'estas condições, mortas, pelo

ridiculo, as varias nopbelibntadas

que lia. dois annos nos perturbam

a. paciencm, uma so esperança res-

ta: o partido republicano.,,

Mas elle disse: «o partido ne-

cessita de tres ou quatro homens

com a energia e indepem'leucia

d'un¡ Gambetta. De outra fórum...

Chinellos d'ourelo e equilibrio do-

mestica» Portanto, sem esses

tres on quatro homens o partido

republicano nào pode ser uma es-

peranca. Uni conhecemos nós.

que é o Cunha e Gosta. Quem se-

rüo os outros?

Sim, o Llunha e Costa, aquelle

grande espirito que Deus nào ar-

rei'nesse ao tumulo atraz do Jose

Falcao. Sim. o Cunha e Costa_

aquelle grande patriota que e op-

portunisla, radical, emiservador,

progressista, ordeiro. revolucio-

nario, eleitorista, abstencionista,

tudo ao mesmo tempo, porque

tudo sacrilica ao bem da Patria

e da Republica.

Um é elle. Mas quem serão os

outros que nos vão salvarjunto

com elle“? Quem serão? Andamos

intrigadosl

“Meditem e pensem bem ii'isto

(na revolução immodiara.) os !.illll'

dos e os liositautes. Ninguem de

lioin senso podera contestar, paro-

co-iiOH, estas afiirinaçijes [as de que

é urgente sahir para a rua.)

Pela parto que nos toca. relie-

'ctiwos e já. resolvemos.”

Meditmn e

res. Ouçam:

lia na Vo: Publica, um homem

que anulou o Alves da Veiga e o

Santos Cardoso nos seus manejos

revolurionarios. Que andou met-

tido com ellos ein todas as tra-

moias que prerwderam o 31 de

janeiro, e que, depois. . . ninguem

viu a bater-se ao lado dos que

ficaram estendidos nas ruas; e

que, depois... protestou com ar-

reganho pela sua qualidade de es-

trangeiro para se ver livre das

garras da justiça: e que_ depois...

continuou na Vo: Publica a ex-

plorar a consciencia dos parst

einquanto os outros... os inge-

nuos, os tímidos, os hesdantes, l'o-

ram pagar nas prisões e em Airi-

oa a sua timidez e a sua hesitaçtio.

Ouçam:

llouve na Vo: Publica um ou-

tro, Deus lhe pei'doe, que escre-

via cartas para Lisboa diZendo:

«apressem-se, apressem-Se. que

bateu a hora. 0 norte esta todo

em ebulliçao. Recebo telegram-

rnas de toda a parte com amea-

ças de virem para a rua. Apres-

sem-se, apressem-se. . .s

Pobres timidos, pobres hesi-

tantesl Apressaram-se. E o outro,

que tambem ju tinha rc¡chti(lo e

resolvido como esse vil garoto que

se chama Cunha e Costa, o casa-

quinha segundo, e o outro... li-

cou em casa a perguntar pelo te-

lephone ein que alturas ia a re-

volução! E o outro... sat'nu-se

da cadeia, deixando os tímidos e

liesitantes, admirados, boquiaber-

tos, a olhar para elle!

Ui'a audae lá, tímidos r: hesitan-

tes. Meditae e pensae hein isto,

como requer o (,quha e Costa, e

procedei depois como quiZerdes.

pensem, sim senho-

mam-ah

   

                

   

 

   

  

teem o desconto de .30 p. e,
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AWNTAMENTBS

(Para a !listen-ia do republl-

canismo em Portugal)

XVII

Fez no dia 29 dojaneiro findo

onze annos que se publicou n'es-

ta cidade o primeiro numero do

Pano de Aveiro. Tendo este pc»

riodieo exercido inoontestavel in-

fluem-.ia na politica republicana

nào sao aqui descahidas algumas

notas relativas a sua existencia.

Arthur Paes e Antonio Augus-

to Mourao foram os seus primei-

ros proj'n'ietarios. Quem lhe tra-

çou o plano e o baptisou foi Fran~

risco (Çihristo. seu rndaetor prin-

oipal desde o principio. Apadri-

uliai'aiii-iro Antonin Ponce Leão

Barbosa e Manuel ilhristo.

Foi i-noommendado pela seguin-

te circular:

Em.“ Sr.

Vas-se publicar brevemente n'es-

ta cidade um novo jornal intitula-

do o l'ovo de Aveiro, para. o qual

temos a honra de sollicitar a assi-

gnatura do V. Ex.“l As deploruveis

condiçoes economicas e politicas

em que se acha. este paiz, obrigam-

nos a sahir a campo puguando oner-

gicanionte pela nessa. existencia,

que se atrophia o perde dia. a. dia..

Ao passo que n. Suissa, a pequeni-

na nação republicana, se desenvol-

ve consideravelmente na sua. vida.

interna. e se faz respeitar na. sua

vida externa, tendo quasi por uni-

ca fonte do riqueza a industria. 9.

que agarrou como o seu recurso

supremo e fatal, Portugal, uma das

primeiras nações coiouiaes e agri-

colas, podendo por isso _chegar a.

um immenso grau de esplendor

se eproi-asse o desonvolvesse con-

venientemente as suas colonias e

so désse a agricultura. o impulso

vigt'iroso de que ella carece, jaz

para. alii abatido a pobre com uma.

considerava] divida publico, sem

reformas politicas. Aqui não ilB. in-

fuliznienle industria, nem commer-

cio aonde se pessam empregar tan~

tas actividades perdidas nas secre-

tarias a tantas inlelligeucias au-

nulludas n'uin militarisnio iiidolen-

to. Não podemos continuar assuma.

viver, porque a desordem collecti-

va ininorta a desordem individual.

Ou censeguinios possuir um gover-

no economico, activo, energico e

patriotioo, ou perdemos a nessa. na.-

cionalidade, porque talvez haja. lá.

l'óra. quem nos possa governar me-

lhor. como suceedeu com O Egyplio.

Ainda até hoje não apparecou go-

verno algum dentro da monarohia,

que t'osse eaan de nOs suster, por

um momento, sequer, na. carreira.

vertiginosa que nos conduz á, mi-

seria e à. morte.

portanto, francamente republicano,

mas politicas de governo, mas tam-

bem por nos parecer, que só um

governo sabido d'esse partido e

nascido talvez da. revolução que se

vae tornando logico o fat-nl pode

pOHSHH' e energia necessaria. para.

nos salvar. O Povo dt: Aveiro fará.

sempre uma, politica honrada e leal,

empregando oa esforços necosaa-

rioo para instruir as classes popu-

lares, cujos interesses tem princi-

palmente em vista., firstigando sem

dó todos os esoandalos, e não pouc

pondo nunca. ou empregados Ve-

naee e i'aeeiosos, que por alii com-

meuani prepoteneian diarias sem

. que haja quem os a aqui) e rajrima,

0 Potro de Aveiro apresenta-se,\

u v _I l

nao so por acliarinos n forma. re-

publicana superior a. todas as fór-

  



 

' com ea .e programma, lionra- nal de 6 p. c. o nosso illustre cor- Honrique lII gosava de perfeita

s

(10 e 1681. Que nos apresentamos, religionario José Elias Garcia. Uns saude quando a faca de Jacquesaollicitando o auxílio de 4V. Ex.“ dizem bem e outros dizem mal. Eu Clemente lhe furou o baudulhn.
W____

poi-que é nossa cnnvíccão que a re- não digo bom, nem mal, porque Henrique IV foi morto por Ra-pnblica não malte já medo a nín- não o ouvi, c- ha muito tempo que vaillav. e parece demonstradoque nonnNGo õ DE FEVEREIRO DE 1593

glicm, dep( is da ter mestrado quan- sigo n systemo de-i-ére crzêr como Luiz XllI succumhiu a uma tysi-to pode e quanto vale nas nobílis- S. Thomé; é incontestavel, todn- cu galopante.sinias nações ein que ella existe, via, que aquelle cidadão continua Luíz XIV tinha, provavelmente,tuas como a Franca, a Suissa., os . n sor n mm sempron foi-_muito con~ dltlhulps P _anita gangrl'nosn.

   

    

           

  

   

  

    

   

  

   

 

  

   

   

 

  

  

   

   

   

   

  

Pela «Tmnpe Dramalira :ti'eii'en°ca. a representação do drama

  

Estados-Unidos, o Mexico, etc. sc-rvador. um o nosso “lugh'e re. Luiz XV morreu de bcxjgd “e- de grande espectaculo em o autos e t) quadros_ (ll'llitt'lf) (le musma,
O jornal e semanal e custa ape~ presentnnin em «ru-tes está no uso gm.

nas a inodica quantia do 145000 réis pleno dos sons direitos sendo con- LUIZ XVI morreu no cndafalso

JOÃO. O BRITÀDOR

e da engraçadissima comedia em 'l acto

por 60 numeros

No caso de V. Ex.“ não acceder

ao nosso pedido, rogamos o favor

do devolver esta circular ao segun-

do signatario, na rua do Espirito

Santo, em Aveiro, até ao dia de

, pois que !lo contrario te-

mos n honra de considerar a. V. Ex.“

em o numero dos nssigucntes do

nosso jornal.

A Empreza. recebe já annnncios.

De V. Ex.“

mt.° att.° vened."rs

servador, assim como o estaria se e Luiz XVII de maus tratamentos
fosse avançado, mas é pena que riue SOH'I'BU.
deixe escapar occasiôcs inagnilicas, Luiz XVIII, como Luiz XIV,
como tem feito. Sentimos dizer íg- consta que morreram de gau-
to, mas aloin de sermos obrigado Simila-

u tanto pela. nossa. imparcialidade Carlos_ X morreu de cholera,
dentro do campo republicano, é LUIZ Fillppe morreu de pleuro-
bom que o deputado pelo circulo l'ílFllanlHa. v
:15 vá sabendo que por cá nem tu. Q imperador morreu dlurna hc-
do são rosas“, patue chronica, doença endemira

' na latitude da ilha de Santa lle-

lenn; seu iilho succumbiu a uma

lysica.

Quanto á doença de Napoleão

III, o doutor'Cm-licu dá porme-

nores curiosissimos, relatando

consultas feitas antes da guerra o

guardadas cm Segredo.

i) conde de (Iliamhnrd morreu

a :2:2 de agOsto de 1883 d'um can-

cro no estomago.

 

   

        

   

 

   

                     

  

 

   

    

          

  

  

 

  
  

   

  

  

    

      

   

    

  

   

   

  

                        

  

  

  

  

   

.AMOR OONSTIPADO

.ts a HORAS r: MEIA.

PREÇOS-- Frizas e camarotes de 1.“ ordem (frentel, &2,5503; iilnm,
idem (lado). &5001); camarotes do 2.' ordem, 145500,: cadeiras, 500; .supe-
rior, 300; geral, *240; galeria numerada, 160; de pá, 100.

hM
N

e alii. onde ha tantas riquezas. Em segundo logar. actualmen-(38 1,2 p_ 1-_ da população tem te. quando o sotnalismn scientí~nin rendimento inferior a 300 fico obteve diroilodc cidade nos
francos e 9 '112 p. c. um rendi- centros populosos. nota-se qua osmento inferior a 2:000 francos. rio'acs de Frisa e de (ironingue,
Alli, aonde as condiçôes são tão » usurpaudo o titulo de SOl'iillil-ãtas,
mas. não podia o terreno tlHÍan' I pintaran'i as estopinlias. Sub uma
de ser tão fertil para 0 socialis- j ou outra forma, é pois e. sempre

Por conseguinte, quando forem

dizer ao nosso sacratissimo Cllt'-

fc Manel Pacovio que o Povo de

Aveiro só ataca os republicanos

por despeito, mallogradas ambi-

ções ou traição, já o nosso santo

amigo alii tem elementos para di-

zerJ-«é mentira.)

O Povo (Ie A uiziro nasceu com

a independencia de critica e com

Ex.m" Sr.

Pela Empreza

:Un/:url Homem dc Carvalho Christi)

Art/uu' Paes.

Manuel (Ihristn assíunava pela

empresa, unit-.amante por scr um
v

 

4m**" ' * ' i 'J' " ' ' ' í '4 o' ' . .
Outras informações dizem ue “Om-1'“ 0 "008530 D“CÍIUO e ¡'3-

llonce Lvào Barbosa, o outro pa- ls. a esse proposuo, dir-emos
dmmfl p'mm O ,Íajnmnw ¡mgce gal. p

(ll'lllllfl, to¡ quem abonou a coni- Leisas curiosas nos artigos que .__ ¡mlmwemta nos (“naum poliucns vpjâmos as cnnseqnencms_ O

pra do material. se vao seguu' a este.
HOIIANDA

de que não gosa; por (intra pariu, ministerio Tienhovnn-Tak propõe
0 salario dos trabalhadores auri- “m“ Wim"“ Caim-'ill til¡ Cr)an
colas é intimo. D'ahi esta conclu- Silm'a'rlm "HÍVGI'SRÍ. ¡tb-*tração fé¡-São: «O povo dos campos “à” ta dos analphahetos. _mendigos_ o
possuindo, nem se importamlo “Os (lj-1?“” gosem "Well-03 CIVIS-
possuir o direito de voto, instru- Q"“- 9 l'lsmnwme "lili-“Fte "mm”ll-
meuto das reivindicações pacili- "(1 lille seliwdnz'ml 35 De“"er
cas, lança-se nas aventuras de 0095 do NW“?- .
forçam

Qual sera o sentimento da hur-

Couiprehende-se o perigo de Em?“ l'bel'a'?
uma situação assás violenta como com“? a de “lilo m““dOs ale“'a'
esta é, e tanto mais que as des- sea Feel““ *l lJÓde 1"_¡V92 l'elül'dül'
ordens ameaçam estender-se, por 'd reforma do Sllm'atiw-
contagio, ás cidades. que até aqui T.
parece seguir a disciplina d'um Ml..._I'll
socialismo muito diifercnte e sn- *-_~-_--~---~_~----
perior como ideal e mais pratico

como methodo.

t) chefe do socialismo neerlan-

dez é um antigo pastor protes- Errata
tante chamado Domela Nieuwon-

huis, que fundou a Liga Social'

Demorratica. 0 jornal official da

Liga é 0 Rcc/it Voo-r Allan: O ili-

rcito para todos. Cum a scde prin-

cipal em Ainstmduin. lcnl succur-

.sz-les na llajva, Rntterdam, Gronin-

Elle. O seu programina é este:

Proceder por meios regulares e

legaes: levantar o valor moral do

operario. de forma que compre-

he'l'l” os seus "l“'e'tos e *lelÍm'Ê_S _qque a maioria intellectualmeu-politicos, desenvolver a sua libei- te superior, ele»
dade socml, favorecendo a asso- _A W -
ciacãn e a cooperação sob todas Governador ch."
as formas, etc.

, A_
Posto isto, surprehendem-nos '10mm' "tl segunda-feumpcãse

dois factos. [Cm primeiro logar, (19.8'3", Mgmt “_.“°“°_$°'§““'" ?r"Manu, que m, ”modo “Hemp cuil d estadistiicto, si. \iscome

até '1889 ou '1890, o socialismo d'l_B“l'°°':"l_u°' ) .1
racional pregado por Domela foi S' 'ecebr'u em sf“fá'l"_"_.93
victima d"uma violenta persegui- O"”wl'Úmntflqudns Í“nu'm'¡"';oscão' não da parte do governa' da sua reparting hein porno li os

mas da multidão, sobretudo da (las 0““?5' e de "um” (Mal le“
massa rural sobrcexcitada pela 'Os da mande'
ro miranda dos ortodoxos. Por _f_-gxeinplo, em Harlem, em Leyde, _Pe_l¡_'¡gr¡“_“s

etc., bandos furiosos percorriam Alcilnsmdmdlws “0 PPP“) 00"'
as casas dos principaes Socialis- [fim _'I' Ên00l'l301'3l"39 n “'_nilJJe'
tas, sendo necessario recorrer a ¡MQNMÇWL que Parte "O dia Ode
cargas de cavaliaria para apasi- UNICO, de Marselha Pma a Palas'
;zuar aquella falta de fraternidade “na- _
social_

Boa viagem.. .

do na. religião a certas praticas que [de Simple-'3 creadna de 901"” que Vl'
repito machinaimenta; pm- exem- vesse ignorada no campo, no fundo
plo, Loca_ uma, campainha, faço o de uma. provmcmlemcasa de gen-

sigual da cruz ou ajoelho-me_ Ba- to honesta, que nao tivesse muitas

tem á. portaI digo Aug_ Interrogam- malhas. Com o ordenado não me

me, a. minha resposta acaba. por importo; seguranca, llesW'lÇOy P30
sim ou não, querida madre, ou mi- 9 “Sím- P9d°Í°r n 09“"“ de que
nha_ irmã_ se &ppm-ace um astra- Hcaruo satisfeitos com o meu ser-

nho, cruzo os bracos sobre o peito V100- Aprendl 9m casa' d“ meu P38
e em loga¡- (18 faz“. a reverencia, a. trabalhar e no convento a obe-

incline-me. As minhas companhoi- (19091"? 5°“ “own “nim “l“_r'Í-*mlw'
ras põem-se a rir e julgam que me Fame"“ suave; quando_ HIV“ as
eutretonlio a. imitar a. freira; mas pernas coradas terei mais ici-ça do

é impossívgl que o seu engano du_ que 6 prectso para O SGYVIÇO. Sai.

re; as minhas imprudencias desco- 00291', 5111'- bOI'dm' e lavar; quando
brÍr-mg-hão e ficarei perdida_ estava no mundo, ao qual em bm-

Senlior. apresse-se a. soccori'er- V“ V9¡"l“e'hm ou”“ .Vez cunha“,
me. Dir-me-lia, sem duvida: “Di- ?emendan eu Pl'opl'm 9:9 mmlms
ga-me o que lhe posso fazer.,, Eil-o: “na“: “fa-0 5°“ _dfsageltadn para.

a minha. ambição não é grande. 110d“ 6 3914119 311.191“” 3- WdO-
Desejaria. um logar do creada grs- § _

Ve ou de clospenseim, ou mesmo (COÀTIÍWA')

Como se nã, o Povo (lc Aveiro

não vao hoje muito fora do que

se promcttcra na circular. lã' fran-

camente republicano, faz politica

honrada e leal, fustiga sem do' lo-

dos os escandalos. não poupa em,-

pregados venaes e [acciows, dllllllll,

diz verdadinhas Como punhos. t)

nosso illustre amigo e chefe, dr.

Manel Pacovio, não tem razão ne-

nhuma para não andar content¡-

nho comnosco!

A'parte umas pequenas dific-

reuças, umas correcções filhas

da experiencia e do tempo, o Po-

vo de Aveiro é hoje a mesma coi-

sa que era ao principio. A diffe-

renca é sermos menos ingenuo

e... mais trocista. D'antes toma-

vamos a sério o Magalhães Lima.

Agora só tomamos a sério o dr.

Pacovin, unico chefe para nós in-

discutível. respeitado, sagrado!

E' a diil'erença, mais nada.

Querem saber? Logo no quarto

numero ei'nbirrámos com os gar-

cias. (jlliem que não foi só nas

Vesperas do 31 de janeiro!

A '19 de fevereiro de '1882, di-

ziainos nós, em carta de Lisboa:

_~_-o~<s>-o

A morte dos reis de França

Os telegrammas annuuciaram

um sauguiuolcuto conilicto, em

Amstrn'dari, entre operarios sem

traballio e a policia do governo

neerlandez, de que resultaram le-

rimcntos e mortes.

Ora vejam lá o que são as re-

putaçõesl Porque se ha gente

n'este mundo tida e havida como

fleugniatica é a hollandcza. Co-

nhecidos pela confortabilidade de

suas casas. aceio das loiças de

suas cosuihas, por uma paixão

extrema pelas tulipas, finalmente

por gostos de tranquillidade, tra-

duzindo-se no conhecimento pra-

tico dos negocios commerciaes e

da alta ñuança.

Pois muito bem! Ila alguns me-

zes, esta fama tão sólidamente

estabelecida an todas as praças

da Europa, principia a soil'rer os

seus abalos. Nas ruas sente-se

sussurros, inotins, barulhos, des-

ordem. U diabo a quatro!

E, traço muito característico,

não são as cidades, os Centros

operarios que deram 0 signal. Foi

na região agricola do Norte, nas

províncias de Groninuue, da Frisa

que a revolta rehentou com todo

o furor, percorrendo os campo-

nezes em bandos as propriedades

e Cedendo o campo só á força.

Qual será a causa e o fim d'es-

sas sublevações?

Na carta de Domela Nieuwen-

hnis, que vem trauscripta no li-

vro do sr. Magalhães Lima, diz

aquelle chefe (lo socialismo neer-

landez:

O doutor Corlieu tem feito cu-

riosas investigações medicas e

Iiistoricas acerca da morte dos

reis de França, desde Francisco

I até nossos dias.

Ha tresentos quarenta e cinco

annos que Francisco I morreu e

acredita-se na lenda de que foi

victima d'uma doença vergonho-

sa. () doutor (Jorlieu t'atou de

saber o que haveria dc verdade

n'esta historia. Contesta elle, pe-

lo menos em parte, a opinião que

durára bastante tempo, e prova

que nenhum dos filhos soli'reu

d'esse mal.

U delphim Francisco morreu

d'uma pneumonia contrahida por

uma indigestão de agua fria, após

uma partida de pella. em Lyào,

no mez de agosto de 1536. Fez-se

correr o boato de que elle fora

envenenado pelo seu cscudeiro

Sebastiao Montecuculli, por ins-

tigação de Carlos V. Montecucul-

li foi condemnado a ser esquar-

tejado; mas a autopsla do del-

pliim feita alguns dias depois pe-

los mais celebrcs medicos per-

mittlu constatar que succumhira

a uma pneumonia aguda.

Henrique II morreu ferido n'um

torneio pelo conde de Montgo-

mehy.

O terceiro filho de Francisco I,

Carlos, duque de Orleans, mor-

reu diuma doença das vias respi-

ratorias contrahida na caça.

Francisco H morreu d'nm ab-

cesso n'urn ouvido e não de en-

venenainento.

Carlos IX morreu d'uma doen-

ça nos orgãos pulmonares; apar-

to Henrique III e Margarida de

Valois, que morreu com 68 au-

nos, todos os filhos e netos de

Francisco I morreram de doença

e peste.

m

se publica; ou já o esperava. Uma

das minhas companheiras falava-

me hontem n'ísso, accresceutando

circumstancías odiosas, e as refle- se estadO fsómente tres ou quatro
xões que mais podiam entristecer. vezes 11° _1'10 00m 95W tempoa YBSÍ'
Por felicidade, estendia n'algumas güal"39'hm 00m 0 seu estado- - -
cordas a roupa. molhada, com as A isto 1'93P0ndíi que cada um Sócostas viradas contra a_ luz, de ma. conhecia. bem os seus males; teria.
neira, que não podia_ vêr a minha, feito 111911101' 86 me til/'8888 calado,
perturbação; entretanto a, minha porque ella não uccrescentarin:
ama, tendo notado que eu chorava, _Vál é uma' desmergmlhadadisse-me;

que Deus castigará. . .
_Mm-¡a! o que tem? Quando me disse isto, encostei-
..Nadaw 11,6 respondi_ me á. minha táboa, e permaneci
_O quê, accrescentnu ella, seria, n'este estado, até esta¡ ama me

a menina tão estupida, que tivesse zerl v _
compaixão de uma. má. religiosa *M351 Lumi (“Il que: Pensa' '5P'sem costumes, sem religião, e que tão? quuanto ahi esta. a dormir,
se apaixona de um feio padre, com MMM““ 0_ trabalho-
o qual foge do seu conVQnto? Era Nuno** “Ve _170094950 Para freira
preciso que a menina fosse com- 6 Já 0 Provel _bem 00m a minha
passiva. de mais. A sua. vida em conductas mas 51111194110 0308151111111'

 

Nos commentarios que-ne »ul- n

timo numero fizemos acerca das

deliberações da camara muníri-

: pal rl'estc concelho_ sahiu um er-

ro. que por traduzir exactamente

o contrario do que queriamos di-

zer, nos apressamos a reclilicar.

No segundo periodo queriamos

dizer - «que a minoria intelle-

ctualmeutc superior l'oi supplan-

tada pela maioria, cte.r›; e sahiu“A sessão de houtem, na, cama.-

ra baixa, foi curiosa. Falou o sr.

Elias Garcia., depume republica-

no. Os jornaes monm'chicos do lio-

je elogiam muito aquello nosso cor-

roligionario, dizendo que o discur-

so d'elle foi o melhor que se tem foi-

tO este 811110 nas camaras. POdBI'à

ser, mas eu não gostei. O discurso

do sr. Garcia foi conservador, mui-

to conservador, e eu não sou nada,

mesmo nada conservador, e, por is.
«A Frisa, como população agri-i ao, não gostei d'elle.,,

cola e quasi sem industria, sou-

be reunir no 'l.° de maio mais de

quinze mil pessoas em Leewar-

den, que protestaram contra a

duração de trabalho e reclama-

ram o dia de 8 horas.)

«Nas duas províncias a Frisa e

Groningue, o sólo e muito fertil,

M

beber, comer, rezar a Deus e dor-

mir; estava. bem aonde estava, por-

que não se conservou lá? Se tives-

A 2 de abril do. mesmo anno,

decimo numero do Povo de Avei-

ro, tornava a dizer o nosso cor-

i respondente em Lisboa:

“Ante-limitam falou tambem nas

camaras sobre o impasto addicio-

         

' 89 FÕLHETIM

DIDEMT

A_EIBÍI'ZL

Vivo em afñicções continuas; ao

minimo barulho que sinto na casa,

na escada, ua run, assusta-me, tre-

ino como uma folha, cs joelhos do-

bram-so-me o o traballio cabe-me

das mãos. Passo quasi todas as

noutes sem fechar Os olhos; se dur-
mo, é um somno interrompido; fa-

]o, chamo, grito; não percebo como

é que aquelles que me cercam, ain-

da. me não descobriram.

Parece que a minha fuga tornou-
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mnndára vir de Porto ttico uma
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ÃO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTHS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite tino pelos seguin-

tes preços: Cada litrO. *MO reis;

porção de 5 litros, a 220 réis ca-

da litro; em maior porção. grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade. a 80

reis o litro e os 20 litros a '16200

réis.

LARth llO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

TOSSES

Curam-se

radicalmente com o uso

das

MWM“

g UNIVERSAES m

SESSOL

CAIXA. . . . .

Deposito em Aveiro-Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

ó: Filho.

CONTRA A DllllllllllAllE

Recommeudâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

torel Ferruginosa, da Pliarmucia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

Na

FABRICA DE MOAGEM

.A VAPOR
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120 ums

   

MANUEL CHRISTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-se arroz descascado,

der-excellent! qualidade, a

retalho, ais barato que em

outra qualquer parte.

Por junto, faz-sc abatimen-

to.

ltua dos Tavares

AVEIRO

Carnaval! Carnaval!

Mascaras!

Types grotescos!

Bisnagas! Estalos! Etc!

 

Tndo isto se vende em casa de

.Arthur Paes.

 

Grandes descontos para

revender.

Nohrcza

Em Portugal, ha toda esta no-

breza:

9 duques,

26 marquezes,

Ml condes,

340 Viscondes,

'180 barões.

Se passar o imposto sobre os

titulos, os titulares citados darão

ao thesouro a bonita cifra de reis

17:88015000.

E quantos d'estes nobres lança-

rão o brazão para o lado, para

não largar a massa?

 

o poeta Zorrllla

Eis alguns traços da vida do

grande poeta hespanhol Zorrilla,

que a morte acaba de arrebatar.

Zorrilla não gostava da solidão.

Sem familia propriamente sua,

_adoptou a familia da esposa_ vi.

vendo mdeiado de pessoas que-

ridas, que lhe prodigalisavain cui-

dados e attectos.

Ha pouco menos d'um mez.

irmã da esposa, que ficara viuva

com dois filhos.

-Ja estou muito velho, disse

Zorrilla ao vel-os chegar a Casa,

mas ainda posso servir de pne_

Atrpi'escntii' a morte, disse aos

orpliaus:

v ML**-Ah» ...
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_Pobres creanças, pronmtti ser-

vir-vos de pae, e agora vou reunir-

me com o vosso!

Na vespera de n'iorrer. a: ideas

tristes tinham-lhe desapparecido

da imaginação, para deixarem lo-

gar a varios projectos.

_Vereis, vei-eis! exclamou; ve-

reis o que vou escrever agora.

E falava de planos de obras,de

personagens, e murmurava ver-

sos.

U uso das suas extraordinarias

faCnldades, conservou-o quasi até

á ultima hora.

Os mediCos que o tratavam

comprehenderam. no entanto, que

o estado do enfermo era deses-

perado, e assim o disseram á ta-

milia e aos amigos.

Zorrilla cahin em profundo tor-

por. Ainda lhe applicaram uma

injecção de cafeína, mas que pro-

duziu pouco etieito. Pouco depois

o enfermo. que estava sentado

em uma poltrona. por não poder

estar deitado, exhalava o ultimo

suspiro.

w

!informa

Acha-se muito enfcrma a espo-

sa do sr. Casimiro Barreto Ferraz

Sachetti. A bondosa e respeita-

bilissima senhora chegou. na se-

gunda-feira, a inspirar sérios cui-

dados~tão tnelindroso era o seu

estado.

Que encontre os mais rapidos

allivios e o nosso sincero desejo.
_--k

¡Deilncçõcs

Finou-se ante-lion tem. victima-

do por uma angina aginla, um ir-

mão do nosso bom amigo e cor-

religionario Francisco Rodrigues

da Graça.

Antonio Rodrigues da Graça dei-

, xa na orphandade mulher e umas

poucas de creancinhas.

A'quelle nosso amigo a expres-

são do nosso pezar.

3%

No mesmo dia falleceu do pneu-

monia o barqueiro José Correia.

que deixa egnalmente na vinvez

e na orphandade, mulher e qua-

tro filhinhos menores. de que o

desditoso era o unico arrimo.

José Correia foi militar da ar-

mada e era um bom chefe de fa-

milia.

*

Hontem falleceu tambem o co-

nhecido tanociro João Maria Tho-

maz Alfonso. que exercia as fun-

cções de official da administra-

ção d'este concelho.

--_--.-__._.

Dizendo missa de chapéu

aberto

Na freguezla do Carvalhal de

Vermilhas. concelho de Vonzella,

a egresz está de tal modo que os

fieis abrigam-se junto das pare-

des e o padre diz missa de cha-

péu aberto!

No entanto, a junta de paro-

chia, segundo tllZHtll, ha perto de

lO anuos que nào presta contas.

l*

O PROGRESSO JAPONFZ

O Japão é o paiz do extremo

oriente onde mais se tem desen-

volvido os progressos da civilisa-

ção.

Já all¡ se fabrica o papel me-

chanicamente, pelos mesmos pro-

cessos usados na Europa.

Us jornaes são impressos em

machines rotativas e as ofticinas

illumiuadas a luz electrica.

Actualmente tem 1:.›00 estações

telegraphicas e o serviço dos te-

lephones conta centenares de

subscriptores.

W

Noblllsslmol

O caso passa-se em França.

Um pobre chefe de familia sem

trabalho andava fatigado de subir

e descer escadas em busca de

uma posição onde podesse ga-

nhar o pão de cada dia.

Era tarde. á hora de acccnder

os candieiros. Marchava junto do

parapeito do Sena, olhando para

as profundas aguas do rio, pas-

sando-lhe pela mente a idea do

suicidio, quando tropeça n'uma

carteira volumoso.

Abaixa-se e abre-a. Continha

cerca do lt) contos do reis em

notas do Banco da Fim- *

_ s “UNI-a. 4

 

  

   

 

   

  

  

  
  

 

   

  
  

 

   

  

  

 

  

 

    

  

o puro De arame

A fortuna, a felicidade! Mm:

juntamente com as notas esta-

vam bilhetes de visita e cartas

indicando a quem pertencia a

mrteira.

Pois bem, o pobre operario sem

pão. um desgraçado. um misera-

vel, em vez de guardar aquelle

dinheiro que seria para elle a fe-

licidade e a independencia, foi

entregal-o ao seu dono, um com-

inerciante que se achava descla-

do pela perda da carteira que re-

presentava toda a sua fortuna.

Quizeram recompensal-o mas

o pobre operario não quiz deixar

o nome ao dono da carteira.

Nobilissimo!

m**

noutro

A0 conhecido e velho artista

José Francisco Carvalho, os gato-

nos roubaram de casa, em a noi~

te de ante-homem, sete libras em

ouro e 25500 réis em prata.

t) roubado, quando de manhã

den pelo roubo, ainda encontrou

no chão tres libras. que se sup-

põe. os larapios deixaram cahir

com a precipitação da fuga.

--_-_+___

Instituição pllilantropica

Está-se organisando em Pari?,

uma caixa dc soccorms perina-

nentes. destinada a soccorrer to-

dos os portuguezes residentes ou

de passagem em França, e que

por qualquer circumstancia se

vejam privados de soccorros.

Us fundos da caixa serão cons-

tituídos pelos donativos e quotas

mcnsnes dos membros da Colonia

portugneza em França, que a tão

philautropica instituição se asso-

ciem. sendo o producto assim

obtido arrecadado pelo consul de

Portugal e por este distribuido

em esmolas e subsídios.

---_-.--_

Feira da Palhaça

Realisou-se no domingo esta

feira mensal, havendo extraordi-

tiaria concorrencia dos generos e

animaes de otterla ordinaria.

Ammdon, porém, o gado snino

gordo, e bovino. Foi crescido o

numero de porcos gordos do

Alemtejo que se renderam. reti-

rando ainda muitos por falta de

procura.

5-**

Contra o cliolera'

U cliolera, que não quer reti-

rar-sc da Europa, estabeleceu os

seus arraiaes no velho Continente

e resiste as temperaturas mais

baixas. aguardando a volta do ca-

lor para a celta das vidas.

Neste curto iuterreguo. os ho-

mens de sciencia estão tratando

de descobrir novos elementos pa-

ra combater a epidemia.

O (lr. Mattos, de “espanha,

chegou a Paris e está Sendo o

«learn» do dia no mundo dos mi-

crohiologos.

Discípulo de Newski, de Pe-

tersburgo. foi expressamente a

Paris anuunciar nina g 'ande des-

coberta do seu mestre.

O alcatrão de pinheiro. dissol-

vido em potassa ou simplesmen-

te n'agua, é o desinfcctante mais

efticaz e que mata rapidamente

os abacillns» do cholera.

O bismutho, :toldo phenico e

salol operam maravilhas. e pc-

dem ser administrados em gran-

des dóses sem perigmde envena-

mento.

As corporações scientitlcas vão

ofterecer um banquete monstro

ao eminente professor pelas suas

recentes descobertas.

m

Falleclmento

Succumbiu na madrugada de

domingo, aos estragos de uma

paralysia intestinal que o acom-

mettera ha dias. 0 sr. João Maria

Garcia. vice-consul dos Paizes

.Baixos. n'esta cidade, e amanuen-

se da repartição dajuntageraldo

districto.

á**-

Gawnos audaeiosos

Em Rabo de Peixe. (Açores),

foi assaltada a casa do sr. João

de Medeiros (Ianejo.

Este cavalheiro estava no me-

lhor do seu somno. quando for_

leg golpes de machado contra a

“3”“. :a sua residência 0 ñzeraim
l LL

 

em trajos extravngantes e com os

rostos pintados de preto.

Quando ia para se levantar, dois

d'eltes amarraram-uo ao leito, ao

passo que os outros dois, pas-

sando revista á casa, encontra-

ram nus duzentos mil réis e al-

guns objectos de valor, de que

se apoderaram.

U sr. Carnejo reconheceu um

dos salteadores. e e de crer que,

a estas horas, estejam todos ou

quasi todos nas mãos da justiça.

w“

Que cynicos!

As Novidades teem publicado

isto:

UM lNQUERlTO NECESSÁRIO

«Continuamos a insistir na ab-

soluta ¡teceSsidade dos srs. de-

putados, n'esta occasiào em que

o povo vae ser soln'ecarreuado

com novos e pesadissimos im pos-

tas_ se empenharem em averiguar

que destino foi dado ao dinheiro

do celeberrimo emprestimo dos

tabacos.

E' necessario que o paiz saiba:

'1.° Quanto dinheiro se den aos

portadores dos titulos de D. Mi-

guel: se foram !150 contos ou se

foram '1:080 Contos?

2.” Como e em que condições

foi feito esse acuerdo“? e

3.° Onde pa 'am os documentos

das negociaçõesím

despertar. Viu então no seu quar-

to de dormir quatro salteadores.

As romadre: descobrem-se as

chagas. Isto é já repugnante. Mas

que cnmplicos nos males da nos-

sa patria iiivectivem quem se

lhes on'iparelha nos mesmos de-

lictos, .a. de um cvnismo que re-

volta os mais indifl'erentes.

Que cynicos! Não ha outra apos-

trophe mais qualiticativa.

_,____.______

SUBSTITUIÇÃO m IMPRESSÃO 'n'Po-

GRAPHICA

Alguns joruaes americanos in-

formam que um inventor d'aquel-

le paiz se occnpa em estudar a

,inaueira de substituir a impres-

J são typographica.

ACUI'et-;CHIILHIH que se as expe-

riencias derem boni resultado.

não se necessitará mais de pretos

nem machiuas de impressão, se-

nào de mn singelissimo apparc'

.WW-n_

Um' dos ladrões levava toga e

barreto como usam os magistra-

dos.

_W

O HOMEM ms 8:333 MULHERES

Este homem e negro e vive na

Africa. E' o rei dos Ashantis, com

quem os inglezes estiveram ba

annos em guerra.

N'aqnelle paiz, cada individuo

tem tantas mulheres quantas as

que pode sustentar. e gosa de

tanta maior consideração, quanto

maior é o numero d'ellas. U rei.

não só por gosto_ mas por pres-

tígio, tem sempre o minimo das

mulheres que a lei lhe permitte,

ou sejam 31333. Essas. porém.

não lhe bastam ainda, e tem umas

quantas mais. em classe de con-

cuhinas. (il-rei actual possue 31333

que já o presentearam com 300 e

tantos filhos.

O throno de Asliautis não cor-

re perigo por falta de. herdeiros!

Para escolher as suas mulhe-

res e concubinas não tem mais o

chefe do Estado do que lançar

mão das que lhe :igt'iiilarem nos

seus reinos. Tanto importa que

sejam casadas_ como donzellas.

A vontade do rei e mandato ab-

solutamente irresistível.

Nenhum outro homem pôde vêr

as mulheres do rei_ e, se algum

as ve. cnstadhe a vida.

Essas mulheres occnpam um

bairro especial na capital do rei-

no. e na epocha da colheita vão

trabalhar para as plantações do

inonarr-ha. Quando sabem á rua

vão formadas como um collegio,

ou melhor, como um exercito,

com os capatazes. precedidase

custodiadas por eunuchos.

M
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Poe, se além d'estc mundo outro inda

existe,

onde a Dor. o Sotl'rer não tem cabide.,

não lamento a triste hora em que portista

de tão martyrisnda e pobre vida.

Se esse mundo celeste. aerco existe,

c 'in-.lie a mansidão acha guarida.

tu ¡..ossnel-o: eu odeia a vida triste

que a existencia me torna dolorída.

lho j'›liotogi'apliico. perante. o qual l Mas se elle for um sonho. for o Nada,

se estenderá e correrá o papel

sensil'nlisailo, que virá a ser o

perioillco.

Dizem que basta um centcsimo

de Segundo para uma prova com-

pleta d'nm jornal.

Imaginem por aqui'qnantos

exemplares se tll't-ll'ãO n'nnia hora.

W_

Achado historico

Ultimamente tendo um mergu-

lhadordesctdo nogolphnrle Athe-

nas a uma grande profuni'lidzule,

ao subir novamente depois. trazia

as mãos cheias de moedas de

prata que entregou ao patrão do

barco.

Durante algum tempo, o acha-

do esteve no maior segredo. mas

ou por desintelligencias entre o

mergulhador e o patrão. ou por

outro qualquer motivo. o gover-

nador do Arsenal de Athenas sou-

be do oncorriclo e fez prm-urar o

patrão do barco que lhe entregou

cerca de sete kilogrannnas de

moedas de prata que estavam en~

cerrados em uma caixa de ferro

que o mergulhador retirára do

fundo do mar.

As meedas são do tempo de

Alexandre Magno.

-_-_._.___

Assalto a um palacio

Em Paris acaba de ser commet-

tido um audacioso roubo no pa-

lacio dos Condes de Pauisse, que

estavam ausentes.

Apresentaram-se ao porteiro

quatro sujeitos, dizendo que le,-

'avam ordem do juiz cl'iiisti'iicçào

do processo de Paiiamá, o sr.

li'ranqueville, para proceder a uma

busca.

Prenderam os porteiros e en-

tregaram-se ás suas diligenrias¡

que duraraln bastantes horas.

Em dois trens que os espora-

ram a porta. metteram uma inti-

nidade de objectos com todas as

riquezas da casa.

   

   

  

 

  

   

 

  

   

   

  

onde a vida tinde, adoro-o ainda,

porque tambem no Nada o Soliier finda.

Não lamento. pois, Pac idolatrado

o momento cruel. sempre lembrado

em que insiste à vida multadada.

Aveiro-'l--i-Q3.

à.

Á MEIA NOIT'I'E

DMlisa mansamente e descuidado.

escutando os ribeiros com carinho,

o arroi adormecido e prateado_

brando e flexível qual pulle d'arininho.

Adaga a briza meiga e perfumado

pétalas de carmini. ttores miniosas,

e a ret'ultzentc Lua enainorada,

envia beijos às pallidas rosas.

As estreitas perplexas ílluminam

com tlebil luz as espaçosas aguas,

que com terno murmurio se reclinam

nas praias segredando ternas maguas.

Dormein na relva as mangas avesinhas,
nos apriscos os doceis animaes,

e no casal as ternas creancinhns

repousam socegadas virginaes.

Aveiro, 3-4-91.

Fernando do Souza.

---___.___.______

CABEDAES

Nova loja de solla e cabcdaes

R. do Espirito Santo, M

m

ANNUNCIOS

PADAFllA

ALUGA-SE uma. com todos os
seus peranms, sita na rua do

Sol. em Aveiro.

Quem a pretender, nn queira

tvühalhar á. sociedade com o Sell

proprietario. fale na mesmo. tua

com Francisco Joaquim Lopes.
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I ou volumes, abrangendo cada se- l des de mappas que se fizerem.

rie 52 numeros, tendo carla nn- O porte de correio é por conta

mero 8 paginas qtie se distribui- dos srs. assignantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- dores.

gnantes. Sendo da vontade do assignan-

São considerados assignantes te-porle o pagamento ser t'o-.ito

todos os ¡inlivicluos que pagarem aos ,mezes ou aos trimestres e

90 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor du de-

lla entrega e nos que completa- claração. -

rem a collecção da serie ticam tua da Junqueira, 1.

com direito a receber uma capa Lisboa
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(5 e¡ JOAQUlM JOSÉ DE PlNl-IO

ã ALFAYATE E MERCADOR

õ AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE ileposio de fazendas nacionaos o estrangeiras. Tom sempre gran-

de mrtido em torlns ns estações, tanto para ohru de medida como puro. venda a

retalho. Clmiles pretos c do cor. Gunrdn-uhuvas de seda o Inerino. Miudezas pro-

prins al'ostu qualidade (le estabeleuimentiu. Grnnrle sortido de chapéus dc feltro

para homem. das princitmes casas do Porto; rombo onconumnnlns dos mesmm.

Gravatas pura honn'nu. Grande sortimento de luto leito, sendo o seu maior ¡nu-

viniento ein medida.

Em Aveiro ha grande varierlurle de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são born servidos, pois todos as fazendas são (ie-vicia-

inento molhados, eso receberão as nuns einrnmmendns quando estejmn água

vontade. Toda a obra feita sem medida ú inollnnln e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero (ic t'reguezus.

ESPEQIÂHBÀBE en MBÊEQ

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.
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Alil'l'llliln'l'lllá E SYSTEM METBIEG

Abilio David o Fernando liomlos

Professores d'ensino livre e auctores (lo

ui
n

a

2
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;CURSO DE GIL-\IIIIATICA ¡'0ll'l'UGU BIA
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Judeu Errante

@WEEKEND SHE

Edição illustratla, nítida e

economica

 

Compendio para as escolas. eu? conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e ci'admissào aos lyceus

Preço., :.carlomulo.e 160 réis.

venda na administração .d'este jornal.

7-.”

 

5 EMILIO RICHEBOURG

 

Edição illustrada com chromos e gravuras

Cstá em publicação esta Ohm do :motor dos romances (A Mu-

lher Fatah), «A Martvrn, «A Filha Maldita), «O Marido» e (A Avó»,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos useignantes.

:CONDIÇÕES 'DA ASSIGNATURA BRINDE AOS ASSIGNANTES

1_._O JUDE'U ERRANTE pu_ b ' (1:50 tim dat obra será Idistribuáiàoglaqosd:É:;assignantea como

' , ,- a a ago'culo 1 m . rm e. uma es ampa em cn'omo, '. _ , irao. 'represen an-

a:: sei-ã: -lelvadoã :acasaa do a VISTAGERAL Dl) PALACIU DA PILNA, DE. LINFRA.

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisnda.

2.“ -Cada *fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, 'ou /o folhas e uma

gravura, custa o climinuto preco

-de 50 réis, pagos ,no acto da eu-

trega.

?if-'Para 'as províncias, ilha-s e

.possessões ultrnmnrinas, ,as re-

messas são .francos rle porte.

-'t.“-'AS 'pessoas que desejarem

.assignar -uns terras em que não

'haja agentes, deverão remetter

sempre ti Emprezn a importancia

.adiantada de 5 ou '10 fasciculos.

Editores Belem ck 0.!, rua do Marechal Saldanha, “Jô-Lisboa.

_lllS'i'üBlA E5 UM EMM! GELEBRE

  

0 caso do convento dos Trinas

na rua do Espirito Santo.

'PREÇO 800 :REIS

Pelo oo'rreio,_franco de porte.

A iliuvo Míllionaria

Romance de EMEB RICHEBUURG.~Editoree BELEM r; C.“

Toda a Correspondencin deve

«ser dirigida :i Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A._

A. da Silva Lobo, ruu dos Retro-

.;airos, 125-].1313011.

l'nigens. rxplomçõrs, mas r costumes. cominercio. industria_ meteoro-

y-ia, (listincçlio de climas. promo-ções_ colonisnçdo, nmuuncnto pro

A Africa [Ilustrada é uma pri-!especial para encadernação. fo-

hlicação que se divide em serie l lhas de rosto, indices e os brin-

'EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

   

linho Nutritivo do Corno

Prívilogiado, anctorisado pelo

governo e approvado pela. _junta

consultiva de saude publica, de

Portugal e pela. inspectoria geral

de hygione da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as: meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.     

  

É o melhor toníco nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortitioante

e reconstitninte. Soh a sua. influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem~se os musculos, o voltam as for~

ças.

Emprego-sc com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater :is digestóes tardias e la-

hnriosas, a dispopsia, cnrrlialgía. gas-

trodynin. gastrnlgia. anomiu ou inacção

(les orgãos, ruchitisme, cnusun'ipção de

carnes, atfecções escrophulosas. e em

;zer'al na. couvaleseença do todas as

doenças aonde à preciso levantar as for,-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de carla comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher das do sopa de ca-

rla vez: e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de onda vez.

Esta dúse, com unuesquer holachi-

nhas, e um excelleute nlunch» para as

pessoas t'rncns ou uonvalescentes; pre-

pnrn o estomago para :receitar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

torna-se astral porção ao (rtmtsto. para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attostam a su-

perioridade d'ostc vinho para combu-

ter :i falta de forças.

Para evitar a contrataeção, os envo-

luoros das garrafas devem conter o re-

tracto (to auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do

4 de junho de '1883.

Acha-sen venda nas prineipacs phar-

mucias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-raí na phurniacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

í e drogaria medicinal do João Bernardo

' Ribeiro Junior.

Contra a Doliilidodo

Farinha Pcitoral Ferruginosa

A [la pharmacia Franca-_Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal do Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegíndu. E' um lonico rcconstitninte

e um precioso elonmnto rei'iaratior, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extruordinario nos

padecimentos do peito, faltado appe-

' tite, ein convulnswntes de quaesquer

doenças. na ::lime -tnçào rins mulheres

gruvidas e amas tir.; leito., pessoas idosas,

croanças, anemicos, e em geral nos

(lehilitados, qualquer que seja a. causa

dit debilidade.

Acha-se á venda em todos as phar-

mneias do Portugal e do estrangeiro.
Deposito geral na pharmncia lVi'chO
Sa Filhos, em Belem. Pacote, ::OU reis;
pelo correio, 220 réis. Us pacotes cle-
vem conter n retrato (lo auctor e 0 no-

me eu¡ pequenos círculos amarellos,
marca que está depositada em cr-nfor-

midade da lei ;lc 4 do junho de '1883.

Deposito em Aveiro no pliarnmcia
e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitural James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial do Lís~

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente allCtOl'ÍS-atlo pelo
ConSelho de Salute Publica de Portugal
e pelo. lnspectoria Geral de Hygiene da

córte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-
provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-
mauias de Portugal e do estrangeiro.
Deposito geral na pl'iarmacia Franco
S.: Filhos, em Belem. Os frascos (ie-
-vem conter o retrneto e firma do auc-
tor, e o nome em pequenos círculos

¡amar-ellos, marca que está deposita-

da. em conformidade da. lei de 4 de ju-
nho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e
drogaria medicinal de João Bo

_ _ _
rn

Ribeiro Junior.
”do

 

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS I'ÍDII'I'I'GFIEZJS

PURlUGUiZEíE lNGlEZES
EM AFR/CÁ

_ Esto livro formará. um volume
(to perto (le 300 paginas on¡ 8.**

,grande e será distribuido breve-
mente nos srs. nxeígnanles (las

VIAGENS PORTUGUEZAS por
600 réis, franco de porte e de co-

l›rnuçn._ de correio; e posto á. venda,

nas principaes livrarias.

lím hello mappa da .lírica
Oriental acompanhará. este in-

teressante livro.

Recebeni-se assigimturas na Em-

preza. Editora do RECREIO, run

da Barroca, lUQ-Lísboa, para on- '

de sera dirigida. toda a. correspon-

denota.

  

comutcçãí

Camillo Castello Branco

I/'olmnos a 9.00 réis, em bi'On/ut-

ra; a 300 réis, cncudcrnrnlos cm

pcrcalma.

Companhia Editora de Publi<

encries Illustradas, travessa (la

Quennana. 35-Lisboa.
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(4.o DA runniciwãol

(lrnndo com os retratos e perfis

hiogrnphinos dos actrizes \"ir-

giniu e Mercedez lllnsco e dos

autores Guilherme (lo Aguiar

(do llruzil) e Joaquim Silva

Contendo, aléru.ri'o¡¡trns, a esplcndida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tru-

ducção du Fernando Leal

âãí @GNSeSEEEt-iaiü

E monologos, cançonetas, poesias-

comicu: e varias producções humoris-

ticas, sutyrlcas, utc., etc., etc.

Dirigido por' F. A.: DE MA TTOS

Preço '100 réis. Pelo correio

“O reis. Itemette-se a quem 9n-

viar a sua importancia à :ulnn-

nistrnrgão da em preza (lo I'illl'frllío,

rua da Barroca. '109, ou :1 qnnl-

quer dos livrarias do costume.

-l.isbon.

t . . . .

ÍiOSlllllt'll'O Fonnlior

Tratado completo de copa

e casinha¡

Pon .-\. TAVlãlltA PINTO

Valiosa colleccão (le receitas para t'a-

zer almoços, lnnchs. jantares, ineren-

das. ceias, molhos. pudins. bóios, di)-

ces, l'rnctas de caldo, etc., com um des-

envolvido formulario purn licores. vi-

nhos tinos e artillcines. refreseos e vi-

nae're. Ensina n. conhecer u pureza do

muitos generos, a connertnr louças, n

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e «le esmalte. a

afugentar us formiga: e contém muitos

sevredos (le importancia para as donas

de casa. creadas e casinheiros.

N'cste genero, e o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em uedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telha!, 8 :112. Lisboa.

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

  

Memorias authentícns da. sua. ví-

ila, com a descrípção (las lnctas

pnrtidarias de 1833 a. 18358, no A1-

garve, e o son 1nterrogatorio,na

integre, no conselho de guerra que

o sentencmu, em l'aro.

Illustrada com o retrato do

bíographado

Custa 120 réis, e pelo correio

Mt) réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

m

Jose' Pereira. Campos Junior.


